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EMENTA: 

 

O presente curso visa refazer o caminho transnacional do conceito de interseccionalidade, a partir do Brasil 

e da América Latina, destacando a importância desta ferramenta de análise que, apesar de continuar em 

evidência, ainda carece de estudos sistemáticos.  O curso será dividido em três partes: Na Parte 1, 

abordaremos as genealogias do conceito de interseccionalidade, destacando que a trajetória deste foi das 

margens para o centro, e depois para as margens novamente. Colocar em destaque os percursos do conceito 

de interseccionalidade exige uma aproximação dos campos multidisciplinares dos estudos de gênero e dos 

estudos étnico-raciais, bem como de outros campos disciplinares, como sociologia, direito e psicologia.  Na 

parte 2, focalizaremos menos a definição e mais os usos da interseccionalidade, em especial, como 

ferramenta de análise em pesquisas cientificas.  Na parte 3, discutiremos a produção acadêmica emergente 

na sociologia, e áreas afins, que aborda a interface entre gênero, raça, classe e outros marcadores da 

diferença, verificando se, e como, o conceito e a abordagem interseccional são utilizados.    

As referências utilizadas vão permitir que os/as estudantes se familiarizem com as distintas perspectivas 

teóricas e metodológicas existentes sobre a abordagem interseccional. Na literatura internacional que 

integra o Programa foram sugeridos textos de autoras pioneiras, como Patricia H. Collins, Kimberlee 

Crenshaw e Mara V. Vigoya, bem como de autores/as que, mais recentemente, tem sistematizado e 

divulgado a produção acadêmica e intelectual sobre interseccionalidade.  
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III- PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

 

 Serão utilizadas avaliações individuais, na forma de seminários e resenhas críticas dos textos selecionados 

do Programa. Mais detalhes sobre o formato e a indicação dos textos que devem ser utilizados nos 

seminários e resenhas, serão fornecidos posteriormente. Além disso, a frequência e a participação durante 

as aulas também serão levadas em conta na atribuição da nota final.   

 


